




Era uma vez um palhaço 
que não sabia sorrir.
Ele passava o dia inteiro 
a chorar, esquecendo-se 
de brincar e se divertir.



A história de Manoelito, o Palhaço Tristonho  surgiu em meados de 2007, como uma peça de teatro 
encenada para internas da ala psiquiátrica do Hospital Presidente Vargas e também para crianças da 
comunidade de papeleiros de Gravataí, na região metropolitana de Porto Alegre. Para eternizar esta 
fábula, os versos de Angélica foram ilustrados por Eduardo Medeiros e ganharam a forma de livro.
Pensando nos contadores de história para deficientes auditivos, a obra tem também tradução em li-
bras, realizada pela tradutora-intérprete de língua de sinais Patricia Ughi Barbosa e pela instrutora 
de língua de sinais Renata Heinzelmann.
No verso de cada página impressa em policromia, a mesma ilustração é publicada em preto-e-branco 
(para colorir), junto com o texto vertido pela Fala Idioma para o inglês.
Dar vida ao palhacinho Manoelito é um pequeno sonho da autora que, assim como o personagem, 
tem como sua razão de existir semear a essência do coração, que tanto Manoelito deseja encontrar.

A essência do coração...

Era uma vez um palhacinho que não sabia sorrir, mas  
almejava descobrir a alegria de viver. Em sua inocên-
cia, Manoelito desconhecia a beleza de existir pelo 
prazer de se encontrar feliz; no sorriso de uma crian-

ça, na pirueta de um acrobata, na piada sem 
graça que faz rir sem intenção.
Na súplica de seu ensejo, eis que surge um 
mago para resgatar a inocência emaranhada 
em sua tristeza. Entre fórmulas desastradas e 
feitiços  atrapalhados, o mago descobre, es-
condido em seu pequenino coração de meni-
no, o antídoto que pode salvar a infância do 
pequeno palhaço: a magia de sorrir e fazer rir 
por meio da essência do coração.O
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Angélica Rizzi, natural de Estrela (RS), é cantora, 
poeta, compositora e jornalista. 
Simplificar o mundo e a  vida, extravasar sentimentos 
mais íntimos com a essência da poesia; sensibilizar, ou-
sar os sentidos, fazer sentir;  dissecar as emoções com 
a limpidez e a serenidade que cada um guarda secreta-
mente dentro de si: eis a fórmula de Angélica em sua 
arte escrita, articulada e musicada.   
Inspirada por clássicos como Dostoievski, Balzac, 
Stendhal e Rilke, apresentou sua poesia lírica em ver-
sos (Coleção Arco-íris Poético, 2002, Imprensa Livre) 
intitulados Parando para Pensar, Poesia para Todos, 
Prisioneiro da Paixão, Palavras e Existir, onde abordou 
temas como amor e paixão, por meio de questões vividas 
e refletidas. Seu poema Prisioneiro da Paixão foi trans-
formado em sarau musical em 2004 e apresentado em 
livrarias da Capital, juntamente com o programa de lite-
ratura da rádio PR2 online. 
Para ressaltar a paixão e a simplicidade do viver, lançou 
em 2008 seu primeiro CD com canções próprias e par-
cerias, Águas de Chuva – sempre abordando as relações 
humanas.
Mantém uma coluna semanal no jornal A  Madrugada, 
intitulada Conexão Porto Alegre, onde apresenta even-
tos culturais, entrevistas com artistas e dicas de leitura, 
música e poesia.
Apresenta quinzenalmente, com o cantor Jottagá, o Sa-
rau Saraiva no espaço cultural da livraria Saraiva, no 
Barra Shopping Sul.

Eduardo Medeiros, natural de Porto Alegre (RS), 
faz ilustrações para a editora Moderna e para a revista 
Mundo Estranho, da editora Abril. 
Trabalhou com animação no estúdio de Otto Guerra, 
fazendo parte da equipe responsável pela campanha 
O amor é a melhor herança, da RBS. Colaborou com 
os filmes Wood&Stock – Sexo Oorégano e Rock´n ŕoll e 
Fuga em Ré Menor para Kraunus e Pletskaya, baseado 
na peça de teatro Tangos&Tragédias.
Fez direção de arte para o documentério Lutzember-
guer – Forever Gaya, no estúdio de animação Cartuna-
ria, onde também realizou comerciais para a Calçados 
Bibi e West Coast, além do curta-metragem premiado 
Leonel Pé-de-vento.
Já fez histórias em quadrinhos para editoras norte-me-
ricanas, como Desperado Comics e Devils Due. Atual-
mente, produz uma HQ em parceria com o escritor Mi-
chael Woods para a antologia de quadrinhos PopGun, 
da Image Comics. Com dois amigos, criou o selo de qua-
drinhos MondoUrbano, que atua no Brasil e nos EUA.
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|  Formato 29,7cm x 21 cm  |  24 páginas  |  Ilustrações coloridas e para colorir  

|  Textos em português, inglês e linguagem de libras fi
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http://hellatoons.wordpress.com

angelrizzi@ig.com.br

Angélica Rizzi

O pAlhAçO  tRistOnhO
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the sad clown

Eduardo Medeiros
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